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			Dedicatória

			Gostaria de dedicar este livro às pessoas que acreditam que podemos melhorar nossas vidas e a vida de nossos semelhantes, aprimorando o processo de escolhas e de tomada de decisão.

Dedico-o também a quem deseje desenvolver ao máximo sua consciência e que, com isso, identifique quando o medo atua e, assim, o administre com inteligência – com o uso da razão.
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			Minha mulher, Paola, e meus filhos, Roberta e Aurelio, bem como minha nora, Mariela, pelas observações importantes à obra e pelo apoio incondicional.

			Amyr Klink, meu mentor e quem me deu muita força ao longo da escrita, orientando minha navegação, e pelo seu aval a esta obra.

			Eduardo Villela, verdadeiro entusiasta e grande guia para quem está apenas começando no mundo literário, pela sua assessoria e revisão técnica da obra.

			João Cordeiro, por me iniciar no mundo das palestras, bem como por me orientar sobre como preparar apresentações.

			Arnaldo Farias, escritor de mão cheia, por não me deixar esmorecer em função de obstáculos que surgiam e mostrar, através de sua experiência de vida, o quanto eu avançava neste novo projeto.

			Jaqueline de Vita, por me encorajar a fazer algo que não fosse apenas exercer a minha profissão de gestor de empresas e consultor empresarial.

			Rosa Carvalho, revisora que me encantou pelas suas contribuições, discordando várias vezes de alguns elementos que estavam em excesso nos textos.

			Cícero Barnabé, profissional e amigo que acompanha e apoia minha trajetória desde 2001 – não foi diferente ao longo do caminho da escrita deste livro.

			Rafael Goldkorn, Rosemary Alves, Vânia Abreu, Ilson Pellegrinelli e toda a equipe da Editora Valentina, por terem acreditado no potencial de entretenimento e reflexão da obra.

			Por fim, faço um agradecimento especial às pessoas que me apoiaram indi­retamente, dado que, se fosse citá-las, cobririam um sem-número de páginas – meu caloroso obrigado a todos.

		


		
			Os caminhos que se abrem com as escolhas



			“Pois, que adianta ao homem ganhar
o mundo inteiro e perder a sua alma?”

			Marcos 8:36

			Na vida, quando nos deparamos com diversas alternativas, somos pressionados a optar por apenas uma única. Essa escolha é permeada por inúmeras variáveis que são pesadas e conduzem a determinada decisão que, bem ou mal, leva a uma consequência.

			No conto de Jorge Luis Borges, O jardim das veredas que se bifurcam, conhecemos o labirinto-romance de Ts’ui Pen e o mistério do homem que, diferentemente de todos nós, consegue optar por todas as alternativas ao mesmo tempo. Assim, são construídos infinitos futuros que coexistem de acordo com as infinitas escolhas: boas, más, absurdas, lógicas, catastró­ficas, enfim, todas as possibilidades são cobertas e resultam em todos os futuros possíveis.

			Ao mergulharmos fundo no empolgante thriller A contrapartida, desco­brimos um protagonista diferente de Ts’ui Pen e muito parecido conosco. Tão parecido que provoca, incomoda e nos obriga a refletir.

			Tavinho, o fio condutor dessa história cheia de misticismo, ação e revelações, decide, como muitos de nós deveríamos decidir, não aceitar o próprio destino. Esse gatilho, o chamado do herói – no caso, um anti-herói –, leva o personagem a embarcar no destino que ele escolheu, da maneira que escolheu e, assim, arcar com as consequências.

			O cerne da obra apresentada por Uranio Bonoldi é exatamente a maneira escolhida por Tavinho para efetivamente ser o que os outros gostariam que ele fosse. Para isso, ele precisava manifestar a excelência e destrancar todo o seu potencial. O custo é alto. Muito alto.

			Bonoldi, executivo de longa experiência que, atualmente, se dedica à consultoria, às palestras e ao coaching de alta performance, conseguiu imprimir sua vivência e seu poder provocativo nas páginas de A contrapartida, levando o leitor a refletir sobre suas próprias escolhas, não promovendo uma passiva sessão de terapia, mas sim trazendo uma história elétrica, cativante, intrigante e que prende o leitor até a última página.

			A justiça, no universo brilhantemente confeccionado por Bonoldi, talvez venha pelas mãos da polícia, talvez se dê pelas mãos dos próprios injustiçados, mas, certamente, ocorrerá pelos infalíveis liames do destino. E esse tipo de justiça é implacável.

			E o Mal? Existe o Mal em A contrapartida? Sem o maniqueísmo comum a obras de autores debutantes, na saga de Tavinho encontramos o Mal como presença física em pessoas, como presença metafísica nos acontecimentos e como presença psíquica nas escolhas que os personagens fazem a todo momento. E não seria assim, também, na vida real?

			A contrapartida tem a qualidade de gerar identificação e empatia ao mesmo tempo que causa estranheza e, podem acreditar, fortes emoções. Um mundo tão próximo ao leitor que, simultaneamente, também é a mani­festação de uma realidade paralela distante, assustadora e, em algum ponto da leitura, tentadora.

			É imprescindível que as lições aprendidas e apreendidas nesta obra sejam trabalhadas em casa, nas escolas, na sociedade. Principalmente porque existem pessoas que acreditam que os fins justificam os meios. Para elas, talvez este livro sirva como um alerta premonitório sobre o Mal que ronda as escolhas e os devidos preços a serem pagos em algum momento no futuro.

			Há estruturas ocultas e desafiadoras que convidam os leitores a mergulhar nas diversas camadas de entendimento e a navegar de maneira muito feliz como em um thriller moderno ambientado no Brasil. Em uma primeira leitura, é possível captar a presença de um subtexto importante e sugestivo que serve como convite para releituras e redescobertas sob novos prismas.

			Por fim, A contrapartida é uma experiência de confronto com as próprias decisões; um exercício de empatia que ensina, diverte, emociona e serve de alerta para todos nós, que não somos Ts’ui Pen e nem temos à frente veredas que se bifurcam como no incrível conto de Borges.

			Desfrute sem moderação. A satisfação, nesse caso, será uma contrapartida garantida.

			Luciano Milici

			Escritor, roteirista e produtor. É o descobridor de Setealém, autor de A página perdida de Camões (Évora, 2012) e Diário de um exorcista (Évora, 2013). Atua também como profissional de marketing e comércio eletrônico para grandes companhias de varejo.
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			“Meu Deus, sou um monstro?!”

			Ano de 2016, início do outono, cidade de São Paulo, terreno urbano, fim de madrugada com chuva torrencial, o que torna ainda mais escuro o nascer do dia. Ao final de uma trilha, sob árvores altas e em meio a uma vegetação com raízes aéreas que cobrem o terreno lamacento, um homem está de costas. Ajoelhado, de punhos cerrados na lama, tenta se sustentar – treme. Ofegante, emite sons horríveis, como se quisesse expulsar sua mágoa, livrar-se de algo que dilacera seu peito.

			“Preciso acabar com isso. Depois, sumo com essa merda desse canivete cego e vou embora daqui…”

			Observando melhor, é possível ver que vomita um líquido esverdeado. Parece querer expulsar algo muito amargo ou podre – o cheiro horrível lhe provoca mais náusea. Tosse, engasga, faz uma pausa que mais parece falta de ar e solta outra golfada daquela gosma que não expele nada sólido, apenas uma combinação de humores internos em verdadeira ebulição.

			O homem também fala sozinho:

			– Está acabando, só mais este. Pronto. O último de dezenove… Chega, não aguento mais! – Trêmulo, guarda um tubo plástico no bolso. O conteúdo ele iria triturar para não deixar vestígio.

			Dando um giro de 180 graus, vendo aquele homem sob outro ângulo, ele está encharcado de suor. Os cabelos, ainda que protegidos da chuva por um capuz, estão molhados. Tenta se recompor, inspirando fundo. Olha para cima, exausto. Não suporta mais os espasmos e as ânsias, e começa a lentamente se levantar, apoiando-se num tronco à sua esquerda.

			– Acho que vou melhorar. Preciso melhorar.

			Ele aparenta estar entrando na casa dos 40 anos, a silhueta é magra porém forte. A sombra, revelada pela iluminação fraca da rua nos fundos do terreno, projeta uns 6 metros, mas sua altura real é 1,80m. Veste uma capa de chuva, usa luvas cirúrgicas e calça sapatos envoltos em plástico resistente. O semblante está tenso e denota desespero. Ao se levantar, sente uma tontura violenta e procura se agarrar onde pode. Contudo, sem perceber onde pisa, ele tropeça.

			“Meu Deus! Pisei nos corpos. Que inferno!”

			Estendidos no chão, com características de lesões fatais, dois cadáveres jazem com dilacerações no tórax e na cabeça. Estão estranhamente limpos, apesar dos ferimentos, e não há sinais de outro tipo de violência e nem de terem sofrido demais traumas antes da morte. Entretanto, os semblantes denunciam um fim sinistro. Os olhos estão arregalados, demostrando pavor e agonia.

			“Só mais uma última ida ao carro, e depois tiro as proteções dos pés.”

			Há marcas no chão comprovando que aqueles seres humanos foram arrastados por uns 30 metros, distância que separa uma picape azul-marinho, cabine dupla, filmada e blindada, estacionada às margens da trilha, e o homem que agora os observa. Está ali parado, fitando-os. Seu olhar parece não enxergar nada, perdido, pensativo, e então se questiona:

			“A que ponto cheguei, meu Deus? Quem sou eu? O que eu fiz e ainda precisarei fazer para acabar com tudo isso? Meus pais aprovariam tais atos? Eles me entenderiam? Conseguiriam acreditar na verdade que só eu conheço?”

			Com o pensamento fixo na mãe, escorrem-lhe lágrimas que alcançam sua boca. O salgado confunde-se com o suor frio. Fica ali por uns 30 segundos, encarando as carcaças, até que as abandona a céu aberto. Passos largos e firmes marcam sua volta ao veículo, e mais uma vez ele vomita.

			– Merda, eu ainda tenho o que botar pra fora! Estou fraco. Preciso me alimentar… Porra! – grita entre os dentes.

			Recompõe-se novamente e, com destreza, tira as luvas, deixando-as do avesso e enfiando-as nos grandes bolsos da capa de chuva.

			Ao chegar à picape que o aguarda com o motor ligado, ele vai direto ao banco de trás, cuja porta direita não teve como fechar. Ajoelha-se outra vez na lama e começa a retirar e dobrar enormes plásticos escuros – com vestígios de sangue e líquidos nada estranhos para ele – que ficaram jogados no assoalho.

			“Rápido. Falta pouco! Estou quase terminando.”

			Ao levantar o corpo para fechar a porta traseira do utilitário, seus olhos passam de relance pelos bancos da frente, e, do ângulo desfavorável em que se encontra, algo o deixa petrificado, quase em estado de choque. O banco do passageiro está vazio.

			“A caixa!!! Cadê a caixa?!”

			Ele não reparou, mas a porta do passageiro também não estava fechada. Bate a porta traseira com violência e olha para a estrada à frente. “Será que alguém se aproximou e roubou a caixa ao ver meu carro aqui, abandonado?”, indaga-se. Busca alguma pista… e nada, ninguém à vista. Olha para o outro lado… e nada também. “Quem tirou a caixa dali? Será que esqueci de trazer? Mas onde? Como posso ter cometido um erro estúpido desses?”

			Desesperado, puxa a porta do motorista, e lá está a caixa vermelha no banco do passageiro. Tem uma alça branca no centro e não é muito grande. Tentará, antes do amanhecer, entregá-la no local previamente combinado.

			“Meu Deus. A caixa está aqui. Não estou entendendo. O que aconteceu? Havia sumido, mas agora está aqui!”

			De repente, vê um vulto passar, sorrateiro, entre as árvores, como se esti­vesse tentando se esconder. Um arrepio gelado de terror percorre-lhe a espinha.

			– Quem é?! Quem está aí? – grita, em meio ao temporal ensurdecedor.

			Nada. Nenhuma resposta. Confuso e apavorado, volta-se imediatamente para a caixa. Abre-a com pressa e confere o conteúdo em seus quatro compartimentos.

			“Tudo certo! Ainda bem! Está tudo aqui. Será que foi a minha imaginação? Deve ter sido, estou exausto… Mas a tampa… está molhada! Como assim? Que porra é essa?! Preciso sumir daqui!”

			Fecha a porta, contorna a picape, checa porta por porta, e se prepara para sair daquele local que lhe provoca calafrios.

			“Está acabando… Só mais um pouco!”

			Engata a marcha, por sorte é um 4x4 integral, e segue cuidadosamente, em baixa velocidade, para não chamar atenção ou cometer qualquer erro. O trajeto ainda compreende aproximadamente 35 quilômetros entre a região do Parque do Carmo e o bairro Santa Cecília, depois de vencer aquela estrada lamacenta. Dirige de forma automática para seu destino, sem saber por que freia nos sinais vermelhos, por que arranca nos verdes e em qual parte do trajeto se encontra. Sente uma forte dor no plexo e, ao passar por um cruzamento, ouve uma buzina infernal.

			“Puta merda!”

			Freia em cima da hora. Que perigo! Aéreo, quase provoca um acidente. Arranca novamente. Não para de pensar no que está fazendo com a sua ainda jovem vida e se haverá volta.

			Ao longo do caminho, não se esquece de deixar as luvas cirúrgicas numa lixeira presa em um poste, e mais adiante, já em outro bairro sem qualquer ligação com o local do abandono dos corpos, deposita a proteção dos sapatos numa caçamba de entulho posicionada no meio-fio. Para num posto sem bandeira, onde completa o tanque e pede que retirem o barro grosso, oferecendo uma boa gorjeta. É atendido prontamente pelo frentista, que se candidata a dar uma “ducha” caprichada no veículo, mesmo com a forte chuva que ainda cai. Ao sair do posto, continua seu caminho rumo ao bairro Santa Cecília, aonde chegará em poucos minutos.

			“Cheguei! Graças a Deus… cheguei!”

			Uma casa antiga, com janelas venezianas em madeira, muito bem-cuidada, de gente supercaprichosa e provavelmente de posses. Tem um jardim na frente, com plantas e árvores nativas de florestas tropicais, além de canteiros com inúmeras ervas medicinais.

			Com a caixa vermelha na mão, ele ajeita a capa de chuva. Ninguém atende à campainha. Então, sem dificuldade, abre o portão que dá acesso ao jardim, uma vez que tem as chaves, sobe a escada que vai dar na varanda, onde fica a porta principal, e começa a olhar pelas vidraças das janelas das salas de estar e jantar, tentando identificar algum movimento.

			Nada, somente muito barulho da chuva que não dá trégua. Segue para a lateral, onde fica a garagem com pequenos basculantes, e olha para o interior. Nenhuma luz acesa. Volta, então, à porta da frente, deposita a caixa no chão e dá um telefonema. Do outro lado da linha, uma mulher atende.

			– Alô?

			Ele reconhece a voz sonolenta e vai direto à pergunta, disfarçando a forte tensão que o acomete naquele amanhecer.

			– A senhora está em casa? Acabei de chegar.

			– Não, meu querido, estou na casa da sua mãe, Tavinho. Posso continuar te chamando assim, né?

			– Claro! Aliás, acabo de perceber que te chamei de senhora, sem querer. Então… você está na casa da minha mãe.

			– Acabei ficando aqui por conta do temporal, e só mais tarde irei para aí. Choveu o dia inteiro ontem, tudo alagado, e sua mãe pediu para eu não sair.

			– Ah, entendi.

			– Mas, Tavinho, está precisando que eu vá agora? Aconteceu alguma coisa? Você acabou chegando bem mais cedo e parece nervoso, ofegante.

			– Não… está tudo bem! Eu terminei o que precisava terminar. Aquele assunto que contei sobre o hospital da universidade.

			– Sim, eu me lembro, Tavinho. Mas não sei dos detalhes. Depois você precisa me contar.

			– Conto, sim. Mas posso deixar a caixa aqui? Fica em perfeitas condições por mais umas quatro, cinco horas. Tenho a chave da sua casa. Pode me dizer o código do alarme?

			– Você tem o seu código, Tavinho.

			– Não, não tenho.

			– Tavinho… Você tem certeza de que está bem? Você tem o seu código. Lembra?

			Silêncio. O barulho dos trovões e da chuva sumiu e deu lugar a um silêncio abissal.

			– Qual é?

			– Tavinho, nós escolhemos juntos, lembra? O seu código é a data do meu aniversário.

			– Nossa, é verdade, me desculpe.

			– Tudo bem, Tavinho. Não foi nada.

			– Mas… qual é o número mesmo?

			A mulher do outro lado da linha fica assustada. Ele nunca esqueceria a data do aniversário dela. ‘‘Como não se lembra? Por mais cansado que esteja, inteligente do jeito que é? Como?’’

			– Dezoito zero oito, Tavinho.

			– Ah, obrigado, Iaúna.

			– Você tem certeza de que não deseja que eu vá logo para aí?

			– Absoluta, fique tranquila. Estou bem.

			– Mas, por conta dessa súbita perda de memória, você terá que voltar o quanto antes para fazer uma sessão. Está mais do que na hora, querido. Você terá que fazer.

			– Ok, virei, sim. Combinaremos ainda esta semana. Posso, então, deixar a caixa com os ingredientes aqui, correto?

			A água ainda escorre pelo capuz da capa daquele homem que transpira muito e, para completar, começa a tremer de frio. Ou talvez trema por estar com hipoglicemia, por ter comido pouco e vomitado até a alma. A fome e a confusão mental geradas pela tensão, e o foco no que estava fazendo, não lhe permitem concluir que basta colocar algum alimento na boca para que seu metabolismo volte ao normal. Não para de suar, apresenta desorientação, está quase em estado de fadiga total. Precisa acabar logo com aquilo. Sair dali, ir para casa e descansar. Está exausto, destruído.

			– Claro! Sem problema algum, Tavinho. Pode deixar que eu cuido de tudo assim que chegar. Devo estar aí por volta das nove. Acho melhor você guardar a caixa na geladeira da cozinha. Tire umas prateleiras e coloque lá.

			– Combinado, Iaúna! Vou fazer isso, e depois acertamos o dia para eu tomar o elixir. Bom descanso, e me desculpe por te acordar tão cedo e por todo esse incômodo.

			– Não foi nada, querido! Pode deixar que eu cuido de tudo. A gente se vê na quinta?

			– Fechado. Tchau.

			– Beijo.

			Tavinho, como combinado, abre a casa com todo cuidado, e agora com atenção redobrada, pois sabe que não está nada bem. Desliga rapidamente o alarme e deposita a caixa num aparador no saguão de entrada. Dá uma checada no sistema de vigilância recentemente instalado. Examina a casa com olhar contemplativo, pesaroso, como se fosse a última vez, e, de repente, como que voltando de uma incursão ao passado, acorda e faz um giro rápido, levando a caixa até a cozinha e acondicionando-a na geladeira, como orientou Iaúna. Apaga a luz e segue em direção à porta que o levará à saída.

			“Droga! Tenho que voltar. Caramba, já ia me esquecendo!’’

			Retira do bolso esquerdo do casaco um frasco cilíndrico de plástico e despeja o conteúdo – algo estranho que parece estar mergulhado em sangue – no triturador da pia da cozinha. Em seguida, joga o frasco no lixo.

			‘‘Preciso ir embora. Já!’’

			Retorna à sala, digita o código do sistema de segurança, sai e tranca a porta com todo o cuidado. Certifica-se de que ficou bem fechada e deixa o belo sobrado, batendo o portão do jardim às suas costas.

			Uma vez de volta ao veículo, tira a capa encharcada, joga-a no assoalho do passageiro, digita alguns comandos no celular e parte para o seu apartamento – uma cobertura nas imediações do espigão da avenida Paulista, mais preci­samente na alameda Santos.

			Quase que por instinto, abre a geladeira da sua picape, retira duas barras de cereais e as devora como um animal – o organismo pede alimento. Não está muito longe de casa quando dá a partida. O aplicativo marca 14 minutos para ele chegar à sua vista cinematográfica, um apartamento de mais de 500 metros quadrados, mas com apenas duas vagas de garagem. Sim, apenas duas vagas por ser um dos edifícios mais antigos da região.

			Tavinho estaciona ao lado do seu BMW Série 6 Gran Coupé, blindado, o qual usa para trabalhar. Não muito longe dessas vagas, as outras duas, alugadas, ostentam veículos para pura diversão: uma Mercedes SLS-AMG Asa de Gaivota e um Porsche 911 Turbo Cabriolet.

			Sem olhar para os lados, ruma para o elevador e sobe ao 18o andar. Está moído da viagem de aproximadamente 1.700km num intervalo de 27 horas, das quais dormiu apenas uma, além de ter se submetido a um estresse sem precedentes. Mas chegou em casa, sua maravilhosa cobertura linear.

			
			‘‘Graças a Deus! Cheguei são e salvo…’’

			Deixa para arrumar tudo mais tarde, pois precisa descansar. Dirige-se diretamente à suíte e vai para a banheira, quase cheia graças ao comando pelo celular disparado ao entrar no carro, que acionou também o som – música clássica – e uma iluminação suave. O fluxo de água para massagem já se encontra ligado, de forma que basta lançar a espuma de banho e os sais relaxantes, e mergulhar o corpo. Tira a roupa, jogando-a no cesto de roupas sujas, quando, de repente, nota que há sangue nas mangas da camisa.

			‘‘Vou ter que me livrar dessa camisa. Amanhã cuido disso.’’

			Deita-se na banheira para um bom relaxamento, e daí a alguns minutos pega no sono. Foi um dia extenso demais. Em particular, uma noite e uma madrugada muito longas. Dormirá sem café da manhã e, provavelmente, muito mal naquele começo de manhã de domingo, em função dos acontecimentos da véspera, que o deixaram em estado de profunda decepção e tristeza. E tomado pelo ódio, claro.

			Terá ele mudado o passado? Terá com isso alterado para melhor o presente e o futuro? Ainda não. Os recentes desvendamentos levaram-no para mais ações do que acreditava serem necessárias. Será a correção do seu passado em definitivo? Como fará? Sabe que tem que agir, e rápido. Como será? Perguntas difíceis de serem respondidas neste momento.

		


		
			A Causa
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			Doze anos antes, primavera de 2004, cidade de São Paulo, em uma sala de aula de um colégio particular, o garoto Octávio, que muitos chamam de Tavinho, está de pé atrás de sua carteira, sendo arguido pelo professor de História e Geografia sobre temas com os quais não tem a menor familiaridade.

			Ele estudou muito, muito mesmo. Decorou o que pôde, mas o nervo­sismo, a insegurança e a dificuldade que o menino de 13 anos tem de reter, compreender e construir correlações entre informações, tudo isso aliado a uma certa lentidão de raciocínio e tendência à dispersão, levam-no ao insucesso nos estudos – mais exatamente, em quase todas as matérias.

			Tavinho é um garoto responsável, que dedica mais horas aos estudos do que seus colegas, embora sem resultados práticos.

			Após algumas perguntas, o professor Firmino – homem insensível, que em vez de enxergar o temor que o garoto sente e tentar confortá-lo, deixa-o ainda mais inseguro para dar as respostas – despeja-lhe uma dura responsabilidade sobre os ombros com um sonoro:

			– Minha Nossa Senhora! Seu pai, o saudoso professor Albuquerque, ficaria decepcionado ao ver que o filho não domina um assunto tão fácil e básico, como os movimentos demográficos migratórios. Vamos lá… sr. Octávio!

			O professor chama todos os alunos de senhor e senhorita. É um exce­lente gestor – acumula o cargo de diretor da escola –, muito respeitado pelos pais, professores e alunos por sua reputação de grande estudioso e profundo conhecedor das matérias que leciona.

			– Qual foi o principal motivo que gerou o movimento migratório da Itália?

			Tavinho simplesmente não consegue lembrar e confunde o uso correto das palavras migração, emigração e imigração. Faz uma confusão daquelas e tenta encontrar o caminho da resposta, de forma quase que malandra.

			– Ah, professor, o senhor quer dizer, por que os italianos saíram da Itália, né?

			– Sim, sr. Octávio, e se estou perguntando da Itália e o senhor está dizendo que eles saíram de lá, o movimento foi emigratório ou imigratório?

			– Ah, imigratório da Itália.

			– Não, sr. Octávio! Não! É movimento emigratório da Itália! Os italianos saíram da Itália para outros países. Preste atenção! De novo, pergunto: o que os motivou a deixar a Itália?

			Começam as risadas da turma, e Tavinho fica nervoso e corado, tamanha a vergonha que sente.

			– Me desculpe, professor. Bem, então eles saíram por conta do desem­prego e da miséria?

			– Sr. Octávio, eu estou perguntando. Sou eu quem pergunta. O senhor deve apenas responder.

			Tavinho olha ao redor, tentando encontrar alguém que o ajude, mas nada. Quase todos riem dele e querem mais diversão às custas das suas dificuldades.

			– Vamos lá, sr. Octávio, foi uma resposta parcial com altas doses de insegurança. Vou lhe ajudar: em razão de uma enorme crise econômica e social na bota, no fim do século XIX e início do século XX, como o senhor bem disse, o povo italiano começou a passar fome e a viver na miséria. Portanto, houve um forte movimento de emigração para os Estados Unidos, Argentina e, particularmente, Brasil, em busca de melhores condições de vida, melhores oportunidades de trabalho. Certo, sr. Octávio? Entendeu o motivo?

			– Certo, professor Firmino. Entendi. Obrigado.

			– Ainda no mesmo assunto, sr. Octávio, quero que me diga quais as contribuições da imigração dos italianos, no caso particular do Brasil. O que eles nos trouxeram de benefícios?

			– Mas, professor Firmino, o tema não era emigração? Por que o senhor mudou para imigração?

			A turma não aguenta, cai de novo na gargalhada. Tavinho olha para os lados sem entender o que pode ter dito para causar tanto alvoroço.

			– Sr. Octávio, o que mudou aqui foi a referência! É emigração do povo italiano, a partir da Itália, e imigração, do ponto de vista do Brasil. Já ensinamos isso no ano passado. Foi matéria do ano passado!

			Tavinho está arrasado, e seu bloqueio é quase absoluto.

			– Bem, sr. Octávio, diga-me quais as contribuições que o povo italiano nos proporcionou? Elenque algumas delas. Eu ajudo.

			Seus colegas de turma não dão trégua. Ficam cochichando e rindo baixo. O professor não ouve, mas Tavinho, que está ao lado deles, escuta tudo. Fica ressentido, além de sem graça e nervoso, o que só piora a situação em relação a se lembrar da matéria. Muito envergonhado, sente as orelhas e as bochechas queimarem, sabe que estão vermelhas e lamenta não conseguir escondê-las. E ouve mais cochichos maldosos:

			“Olha a orelha dele!”; “Traz água! Vai pegar fogo!”; “Aí, cuzão! Tá só se ferrando.”

			– Professor Firmino, me desculpe, mas essa eu não sei mesmo. Me desculpe – responde Tavinho, tenso e já entrando em pânico.

			– Alguém deseja responder no lugar do sr. Octávio? – indaga o professor Firmino, ignorando Tavinho.

			Nesse momento, o inteligente e esperto Renato Stein levanta a mão e se prontifica a dar alguns elementos para ajudar o colega em apuros.

			– Diga, sr. Stein. Sr. Octávio, pode se sentar.

			– Professor Firmino, li que a colônia italiana contribuiu demais para a modificação dos nossos costumes. Os italianos nos trouxeram novas opções de comida, como a pizza, o panetone de Natal, a polenta, o espaguete à bolonhesa, e também temperos. Trouxeram novas danças e músicas, e, nos negócios, novas técnicas de produção, contribuindo assim para a industrialização do país. Mais ou menos isso.

			– Muito bem, sr. Stein. Perfeito! – exclama. O professor Firmino se dirige a todos os alunos pelo sobrenome, menos a Tavinho.

			A vontade de Tavinho é de sumir dali. O insensível professor dá por encerrada a aula e permite que os alunos saiam logo que toca o sinal das 12:15. Entretanto, precisa falar com Tavinho.

			– Sr. Octávio, quando tocar o sinal, quero conversar com o senhor. Pode ficar na sala comigo um minuto?

			– Claro, professor Firmino. Claro que posso.

			– Obrigado, sr. Octávio.

			Aqueles minutos que se seguem são um terror para Tavinho, vítima de todo tipo de chacota dos demais colegas, que riem e debocham da saia justa em que se meteu ao não saber a matéria.

			Toca o sinal, e Tavinho se aproxima do professor Firmino.

			– Sr. Octávio, o senhor bem sabe o apreço que tenho pela sua mãe e o quanto eu admirava seu pai. Daí eu ter tanto carinho pelo senhor e desejar vê-lo um vencedor na vida. Quero lhe pedir que fale com ela para que o ajude a buscar um reforço urgente. Por favor, busque reforço; do contrário, não conseguirá ter sucesso este ano. Já passou raspando no ano passado, graças à boa vontade do Conselho Docente, à minha interferência e também à de sua mãe junto a toda a diretoria. Por favor, busque um professor particular e se esforce, entendido?

			– Sim, professor Firmino. Farei isso.

			Tavinho não sabe como sair dessa. O professor Firmino nem imagina que ele já vem tendo aulas particulares, e que a mãe está fazendo de tudo e mais um pouco para recuperar o filho, tamanha a sua dificuldade. Ele está realmente em apuros com as notas, pois tem vermelhas nos dois primeiros trimestres, exceto nas disciplinas de Educação Física e Artes. Precisa de notas excelentes para passar, mas ainda assim tem chance, pois os pesos mudam a cada trimestre, e é peso quatro no terceiro e último.

			Entretanto, se Tavinho não virar esse jogo, e bem rápido, metendo as caras, como diz o professor Firmino, tendo ainda mais reforço com aulas particulares e alcançando ótimas notas nas últimas provas do ano, ele não conseguirá passar.

			Seus melhores amigos são excelentes alunos, e Tavinho não quer perder suas amizades, deseja ficar perto deles, estudar com eles e tê-los como referência. Mas está difícil, ou quase impossível. Inclusive, ele próprio se acha limi­tado e pouco inteligente. Não será fácil virar esse jogo.

		


		
			Um Pouco Mais do Tavinho
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			Octávio Albuquerque Júnior – o Tavinho – é um garoto que provavelmente será alto quando adulto, pois é magro e longilíneo. Tem uma beleza diferente, de traços delicados, cabelos bem lisos e sorriso contagiante. Difícil descrevê-lo por estar em franca transformação, mas pode-se dizer que se tornará um homem atraente.

			Adora andar de bicicleta, jogar futebol e videogame. Apaixonado por música, tem aulas de piano e bateria, e até arranha uns solos de guitarra. Seu sonho é ter uma banda, mas, como diz a mãe, vida de músico é uma dureza. No geral, adora artes e cinema. É um bom garoto, introspectivo e carinhoso. O problema está mesmo nos estudos.

			‘‘Vou ser médico. Salvar pessoas, curá-las. Meu pai aprovaria, e minha mãe, com certeza, vai adorar que eu me torne uma pessoa realizada e reconhecida na profissão. Mas como, se estou quase sendo reprovado na 8a série?!’’

			Tavinho não consegue se concentrar nas aulas nem estudar com método, e por isso as notas nunca vêm boas. A mãe já tentou de tudo. Aulas particu­lares, psicólogos, pedagogos, acompanhamento especial na escola e mais um sem número de alternativas frustradas.

			‘‘Que desespero’’, pensa Tavinho. ‘‘Vejo minha mãe tentando de tudo, e eu não conseguindo corresponder.”

			Sente muito por ela. O perigo da repetência é claro e iminente. Se a recuperação não for imediata, talvez ele tenha de mudar de escola e ir para alguma mais fraca, pois a dele não tolera repetentes. Cristina fica deses­perada, tentando não demonstrar que está vendo a vida de Tavinho andar para trás.

			Ele percebe toda essa angústia, que também é dele. Filho único, vive com a mãe e uma senhora de 56 anos, a índia Iaúna, governanta da casa, que ajuda a viúva nas tarefas domésticas e a ele, na organização do dia a dia. Tem verdadeira adoração por Iaúna, cuja aparência é bem mais jovem do que registra sua idade cronológica, e só não a considera uma irmã mais velha por ela ter mais de 50 – mas divertem-se juntos e se respeitam.

			A mãe perdeu o marido de forma trágica em um assalto, vítima de latrocínio, quando Tavinho tinha apenas quatro anos. Na época, o menino não entendeu bem o que havia acontecido, mas sentiu demais a perda do pai.

			Feliz e orgulhoso por carregar o nome paterno, Tavinho sempre desejou honrá-lo. Daí sentir-se tão mal quando ouve de alguns professores que deve estudar mais para ser tão competente quanto o pai. Ele não quer fracassar, não quer decepcionar a memória do grande professor Albuquerque. Muita carga emocional para um garoto de apenas 13 anos.

			Por outro lado, Tavinho é apaixonado pela mãe, Cristina Albuquerque. Administradora de empresas, ela trabalha no mercado financeiro, mais precisamente em um banco multinacional europeu, ao qual se dedica com afinco para que nunca falte nada ao filho. Ele percebe isso e nutre enorme admiração por ela.

			Tavinho gosta especialmente dos finais de semana. Como sua mãe consegue ter um bom padrão de vida, ela lhe proporciona o que há de melhor no quesito lazer. Sempre vão a cinemas, teatros, exposições, shows, parques, restaurantes, viajam para locais próximos a São Paulo e, nas férias, fazem turismo pelo Brasil e pelo exterior – nesse ponto, Tavinho sempre foi um privilegiado.

			Em relação a amizades, tem poucas, mas de excelente qualidade, como a dos amigos Oswaldo e Renato, e das amigas Silvia e Fernanda. Há também Martha, que, além de amiga, é um tanto especial, pois Tavinho a considera a maior gata. Morena, pele bem clara, olhos pretos de jabuticaba e magra, exatamente como ele gosta. Inteligente, estudiosa e muito meiga – um doce de garota.

			Tavinho, enfim, é um menino que se considera feliz, um menino alegre e sorridente, que não deseja mal a ninguém. Porém, não consegue se sentir pleno pela grande dificuldade que tem nos estudos e por não vislumbrar a menor possibilidade de reverter a situação. Isso o está deixando aflito, pois enxerga o grande abismo que existe entre o anseio da mãe em vê-lo se tornar um grande profissional, quem sabe até um brilhante cirurgião, e essa situação que se mostra irreversível.

			‘‘Que desespero, meu Deus, estou ferrado! Estou fodido!!!’’

		


		
			Governanta
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			Iaúna é uma índia descendente da extinta tribo Moxiruna. Sua história é marcada por um passado turbulento e grande dose de violência. Chegou ao Centro de Reabilitação de Povos Indígenas levando seus pertences num fardo de cipó trançado – objetos e utensílios que trouxera da tribo, como cocares, algumas cabaças com ervas e outras com sementes, colares de contas, tintas em pó –, mas se mostrava muito assustada, arredia, e estava machucada, fraca e sem a menor perspectiva de vida digna a curto prazo.

			Por outro lado, Iaúna teve muita sorte, pois a futura senhora Cristina Albuquerque, ainda solteira, com 22 anos de idade, estava em viagem de pesquisa para a conclusão da sua monografia, acompanhada de um grupo de trabalho. Permaneceriam em plena Amazônia por dois meses, fazendo um levantamento justamente do modelo de gestão do CRPI onde se encontrava a índia. A proposta do grupo era desenvolver um novo modelo e sugeri-lo aos órgãos governamentais, para ser replicado nas demais unidades de gestão e controle.

			A inteligência de Iaúna despertou a atenção de Cristina, porque ela conseguia se expressar razoavelmente bem em língua portuguesa, ainda que de forma rudimentar e com forte sotaque.

			Cristina percebeu também que a índia aparentava sentir muito medo, pois vivia se escondendo em locais mais protegidos da mata. Mostrando-se sensível a essa constatação e porque ficaria um bom tempo naquele assentamento, passou a visitar a índia, a ter longas conversas com ela, dispensando-lhe atenção, tentando conquistar sua confiança e mostrando que era possível confiar nos brancos que ela tanto parecia temer.

			
			Num fim de tarde quente e úmido da floresta, a jovem Iaúna, que aparentava ter uns vinte e poucos anos, faz uma proposta que deixa Cristina bastante assustada, pois não esperava ouvir um pedido quase desesperado.

			– Me leva com a senhora!

			– Como? Levar você comigo? Por quê?

			– Eu tenho medo de ficar aqui. Quero que me leve, quero servir, ser útil, aprender tudo dos brancos.

			– Querida Iaúna, gosto muito de você! Mas como eu poderia te levar? Não tenho casa, ainda estou estudando.

			Lágrimas escorrem dos olhos de Iaúna. Carinhosa como é, Cristina pede que Iaúna a olhe diretamente nos olhos.

			– Iaúna, não fique assim. Aprendi a gostar de você, sou sua amiga, e você bem sabe que eu adoraria te levar. Mas não posso. Quero te ajudar, mas não sei do que você tem tanto medo. Você está aqui com amigos, com pessoas que te protegem.

			Iaúna abaixa os olhos, triste.

			– Pera aí, Iaúna! Você está querendo me dizer que alguém está te maltratando aqui? Estão molestando você? Você entende o que é molestar? Quero dizer, machucar? Alguém aqui está te machucando? Tem gente abusando de você?

			– Não… não, dona Cristina.

			– Você não precisa me chamar de dona Cristina. Me chame apenas de Cristina.

			– Não, não é aqui que estão me ameaçando.

			– Iaúna, então me conte. O que está acontecendo?

			A jovem Iaúna começa a preparar um chá, aquecendo a água em um pequeno fogareiro. Num pilão, amassa ervas cujo aroma delicioso de canela misturada com marapuama invade o ar.

			– Tenho medo dos garimpeiros que fizeram mal pro meu irmão e tentaram fazer mal pra mim também.

			– O que fizeram com o seu irmão?

			– Acho que mataram ele. Não tenho certeza se ele morreu, porque ele me protegeu e fugiu. Ele se separou de mim. Ele fugiu para um lado, se atirando num rio, e eu para o outro.

			– Nossa, Iaúna, isso é muito grave.

			– Acho que eles ainda estão atrás de mim e querem me matar.

			– Mas, por quê? Que ameaça você pode significar para eles?

			– Eu sei que são maus e que matam os índios quando querem invadir suas terras para roubar madeira, ouro e pedras.

			– Bem, Iaúna, o que posso dizer a você é que tome cuidado, e, diante do que está me contando, acho melhor eu vir sempre visitá-la e verificar se você está se sentindo melhor, mais segura. Daqui a pouco tempo, você vai se esquecer de tudo isso, está bem?

			– Te agradeço muito, querida menina. Agradeço muito. Quer tomar chá comigo? Ele é feito de ervas cultivadas pela minha tribo, que eu trouxe com as minhas coisas.

			– Verdade? O cheiro é delicioso. O gosto é bom como o cheiro?

			Ambas sorriem e trocam olhares que demonstram verdadeira sintonia.

			– É ótimo, menina Cristina. Vamos tomar ao som de um cântico da minha tribo. Eu canto pra você enquanto tomamos o chá. Você é minha amiga.

			Iaúna começa a entoar o que mais parece um mantra, um som suave e agradável, que Cristina ouve com atenção e respeito. A sensação é de paz, serenidade e compaixão por aquela jovem índia. Sua simplicidade, singeleza, fragilidade começam a sensibilizar Cristina, que passa a pensar em tentar lhe dar todo o conforto possível, pelo menos enquanto estiver por lá.

			Ao terminarem o chá, despedem-se e vão dormir.

			Cristina repetiria diariamente tais visitas. Faltando menos de duas semanas para o retorno à “civilização”, ela esperava encontrar Iaúna no alojamento, quando foi surpreendida com a sua ausência. Buscou informações, mas em vão. Dirigiu-se então à secretaria do assentamento.

			– Bom dia, sr. Rubens.

			– Olá, Cristina, como vai? Tudo bem?

			Cristina, como sempre, havia feito amizade com todos, fossem índios ou brancos. O sr. Rubens era um homem maravilhoso e lutava pelas causas in­dígenas, tentando proporcionar um convívio sadio e respeitoso.

			– Sim, sr. Rubens. Tudo bem, e o senhor?

			– Também, tudo ótimo.

			– Me diga uma coisa, o senhor viu Iaúna por aí?

			– Por que pergunta?

			– Ah, porque eu a visito todos os dias no alojamento, saímos para passear, tomamos chá juntas, enfim, ficamos amigas. Mas hoje não a encontrei em lugar nenhum.

			– Cristina, você é uma jovem maravilhosa. Não sabia que vinha fazendo isso por essa índia. Vou lhe dizer o que aconteceu, mas não quero que saia por aí contando. Não quero que cause pânico e medo nas aldeias ou mesmo no assentamento.

			– Ai, meu Deus! O que houve com ela?

			– Ela está bem. Pode ficar tranquila, mas tivemos que escondê-la.

			– Esconder? De quem? Do quê?

			– A pobre índia está jurada de morte por um grupo de garimpeiros que identificamos graças a ela, e, sempre que eles aparecem no vilarejo, que fica aqui nas proximidades, sou avisado pelo rádio por um homem de inteira confiança, dono de um bar onde o garimpo todo da região se reúne para beber, encontrar-se com mulheres, sabe como é, farrear. Assim que o grupo aparece, ele me comunica imediatamente e a escondemos em um local na mata que prefiro não dizer onde fica. Quanto menos pessoas souberem, melhor. Acho que só eu e a índia conhecemos o local.

			“Então é verdade”, pensa Cristina. Iaúna corre perigo ali. “Ela falou a verdade. Que vida horrível. A morte do irmão deve ter sido violenta. Ela não merecia isso.”

			– Sr. Rubens, me diga uma coisa. Se eu quiser adotar Iaúna, levá-la comigo para São Paulo, é possível?

			– Ah, não sei se ela iria. Esse povo é muito medroso, Cristina. Preso demais à sua terra.

			– Mas ela me pediu. Chegou a chorar várias vezes. Disse que tem medo, que está assustada, mas nunca me revelou o real motivo. Agora eu estou entendendo.

			– Sério? Ela lhe pediu? Minha nossa! Vou dizer uma coisa. Seria ótimo para ela, pois é uma boa pessoa, fala bem o português e adora você.

			– Então o senhor acha que eu conseguiria?

			– Acho que sim, eu vou te ajudar. Tem muita burocracia, claro, mas não é impossível.

			Cristina ficou animadíssima! Precisava telefonar para os pais.

			– O quê?! Você enlouqueceu? – grita o sr. Costa, ao telefone.

			– Papai, preste atenção. Me ouça! Você e mamãe estão precisando de uma pessoa para ajudar nas tarefas domésticas. Estou dizendo que essa índia é um doce de pessoa. Fala a nossa língua e está num apuro danado.

			– Filha, mais uma vez pergunto: você enlouqueceu? Adotar uma índia?

			– Papai, você não está me ouvindo. Sei que parece muito estranho, mas pense comigo…

			Com toda a habilidade, Cristina começa a relatar o histórico da sua mãe, dizendo que ela sempre gostou de fazer tudo sozinha em casa e que entende perfeitamente as razões de ambos não quererem conviver com uma estranha. Ao mesmo tempo, mostra-lhe que estão ficando velhos, e que embora ainda estejam muito bem de espírito e de cabeça, estão na idade de precisar de ajuda integral – seus corpos já não têm mais a vitalidade da juventude.

			– Sei que mamãe nunca aprovou essa história de empregada, que sempre foi feliz cozinhando pra nós, não é mesmo? Arrumando a casa, se ocupando o dia todo em cuidar da gente.

			– Sim, filha. Isso mesmo! Você sabe como é a sua mãe. Você está dizendo tudo o que sei e sinto. Seria muito difícil para ela aceitar.

			– Mas então, papai, eu percebo que a mamãe mudou nesse último ano. Depois que ela caiu da escada, depois daquele tombo em que machucou a perna e o braço, concorda que ela tem feito todos os movimentos com crescente dificuldade?

			– É verdade, mas…

			– Então, papai, ela não consegue mais arrumar a cama com o capricho que pretende. Pensa que eu não sei que o senhor ajuda a mamãe em um montão de coisas? Várias vezes, quando posso, eu também ajudo.

			– É… eu sei, filha.

			– Papai, vou lhe contar uma coisa que eu não queria. Mas vou contar só para que o senhor veja se tenho ou não razão quando digo que a mamãe mudou e acredito que ela aceitaria pensar no assunto.

			– O que é, filha?

			– Há três meses mais ou menos, eu encontrei ela chorando, com a cabeça encostada na mesa da sala de jantar. Ela não percebeu a minha aproximação, acabou levando um susto e tentou disfarçar. Perguntei o que estava acontecendo, sem esconder que eu havia reparado que estava aflita e triste.

			– Nossa, filha, o que foi? Ela estava sentindo dores? Ela costuma me dizer que sente muitas dores no corpo, principalmente nos joelhos.

			– Além das dores, pai, ela me disse que estava chorando porque não conseguia mais deixar a casa em ordem nem cozinhar direito. Escolhia somente pratos fáceis de fazer porque não tinha forças nos braços para se dedicar a pratos mais elaborados. Queixou-se de que tudo estava ficando uma bagunça. Chorou muito. Muito mesmo.

			– Que triste, filha. Jura?

			– Juro, papai. Nesse dia, eu falei que ela precisava arrumar alguém para ajudar vocês. Ela me ouviu. Então foi ficando mais animada, pois eu disse que vocês poderiam ter uma pessoa para cozinhar, arrumar, auxiliar nas compras da feira, do supermercado – essa pessoa acompanharia vocês dois pra tudo que é lado. “Olha como seria bom”, argumentei no dia.

			– E ela concordou?

			– Sim, pai. Concordou. No fundo, acho que você tem medo de falar com ela a esse respeito para não chateá-la, e ela tem receio de falar com o senhor porque acha que vai decepcioná-lo. Não é engraçado?

			– Nossa, filha! Se eu soubesse…

			– Pois é! E eu acabei não lhe falando porque não queria deixá-lo preocupado e pedi pra ela conversar com o senhor. Mas, pelo visto, mamãe acabou ficando quietinha, sofrendo no canto dela.

			– Ah, filha, mas então eu vou falar com ela para acharmos alguém logo.

			– Papai! Papai! Me escuta! Tem alguém aqui pronta para ser a melhor pessoa do mundo pra vocês. Um ser humano de um coração enorme! Uma mulher que vai amar vocês. Acredite em mim.

			– Mas, filha, e se a sua mãe não gostar dela?

			– Duvido, papai! Impossível não gostar de Iaúna. Ela é uma moça muito calma e tem um respeito enorme por mim. Muito educada. Acredite!

			– Filha, não sei, não. Eu tenho medo de trazer uma pessoa para cá e não dar certo. E aí, como você vai mandar ela embora? Veja se não tenho razão. Por acaso você conhece os hábitos dessa índia? Conhece o comportamento dela?

			– Pai, já falei, ela é um doce de pessoa!

			– Me escuta! Agora, você me escuta! Falo de comportamento tribal! Quais são os costumes tribais dela? A ancestralidade? Como funciona a cabeça dela, os dogmas, as crenças, os valores? Do que ela pode ter medo, além dos garimpeiros, é claro? Você sabe?

			– Pai, pelo amor de Deus! Que diferença isso faz?

			– Como assim?! Como que diferença isso faz? Faz muita! Os indígenas têm suas crenças, seus comportamentos particulares, diferentes dos nossos, seus deuses, valores, ética, seus mitos, seus ritos. Pense bem! A cultura deles é completamente diferente da nossa!

			– Mas, pai, não podemos conviver com isso? Acredito que podemos conviver com as diferenças e aprender muito com elas.

			– Não sei! Talvez não, e aí?! O que faremos? O que faremos com ela se não houver uma boa adaptação? Nós a devolveremos para o assentamento? Para o seu habitat? Eu não sei se devemos trazê-la para a cidade. Poderemos atrapalhar seu desenvolvimento, causar um grande estrago não só a ela, mas a nós mesmos. Sinceramente, estou pensando no bem-estar dela, talvez até mais do que no nosso.

			– Papai, tive uma ideia.

			– Ai, meu Deus. Você e suas ideias. O que é desta vez?

			– Fala que sim e eu conto.

			– Filha, para com isso e fala logo.

			– Pai, fala que sim.

			Cristina é terrível, sabe conquistar corações e derreter convicções, muito especialmente as do pai.

			– Tá bom, filha – concorda, sorrindo. – SIM!

			– Então, escuta o plano: você vai falar com a mamãe e contar tudo o que eu te contei. Pode falar tudo. Ela vai entender e se sentir aliviada por saber que você está a par das angústias dela e que ela não queria te contar para não te preocupar.

			– Claro, eu faria isso de qualquer jeito.

			– Muito bem, papai. E agora vem a segunda parte do nosso plano e a mais legal.

			Aquela menina sabia envolver o pai…“nosso” plano! Cristina é muito boa com argumentos, esperta e carinhosa. É irresistível!

			– O que é, filha? Vamos lá, qual é a segunda parte do seu… do “nosso” plano, que você preparou? – perguntou ele, sorrindo.

			O pai de Cristina, é claro, estava enxergando e sentindo toda aquela sedução, mas ele via lógica, amor e verdade em tudo o que a filha dizia. O melhor é que era visível o bem que ela desejava aos pais, pela vida que levariam dali em diante, que não precisaria mais ser uma vida de tristeza pelas frustrações de um corpo que dava nítidos sinais de esgotamento, uma vida feliz, independente e com tempo para se dedicarem também ao lazer.

			– Por que vocês não vêm aqui me buscar? Você e a mamãe? Assim, vocês a conhecem e, se gostarem, levamos ela pra ficar na nossa casa. Ela é adorável, acredite em mim. Além disso, está correndo perigo aqui, papai. Precisa de auxílio e vai poder nos ajudar aí em casa. Ela é danada de inteligente. Não tem nada de boba, não.

			– Você enlouqueceu mesmo!

			– Não, papai. Quando vocês a conhecerem, verão que eu estou coberta de razão.

			– Filha, façamos o seguinte. Vou conversar hoje com a sua mãe e amanhã dou uma resposta. Você pode me ligar amanhã, no mesmo horário?

			– Claro, papai! Te amo, pai! Fala com a mamãe direitinho, e pode confiar em mim. O nome da índia é Iaúna.

			
			Cristina não esperou a chegada dos pais. Estava decidida, e agora o que mais queria era proporcionar estudos àquela jovem índia, dar um trabalho a ela e arrumar um teto para que pudesse ter uma vida digna. Tudo a seu tempo.

			No dia seguinte, os pais de Cristina aguardaram juntos a ligação da filha. Queriam saber mais alguns detalhes e, quem sabe, demover Cristina daquela ideia louca. Mas não foram capazes. A filha reforçou à mãe tudo o que dissera ao pai e foi implacável na argumentação.

			– Tá bem, Cristina – disse a mãe ao lado do marido –, no fim do mês, vamos buscar você e conhecer a jovem. Como ela se chama mesmo?

			– Iaúna, mamãe.

			– Pois bem… Iaúna.

			Cristina ficou eufórica, e os amigos ajudaram-na a regularizar toda a papelada, comprar roupas e agilizar a ida da índia para São Paulo. Registraram-na Iaúna Costa, 34 anos.

			Chegou o grande dia em que a índia seria apresentada ao senhor e à senhora Costa. Cristina pediu que Iaúna se arrumasse com as roupas compradas, pois não queria que os pais levassem um choque ao ver a índia ainda tão ligada aos costumes silvícolas. Queria que eles a vissem o mais aculturada possível, isso já venceria alguma resistência.

			Foi amor à primeira vista. Eles adoraram Iaúna. Perguntaram a ela se era realmente aquilo que ela queria, se desejava sair da sua terra, do seu meio, para tentar a vida numa cidade enorme, a maior do país. Iaúna assentiu, sempre com muito respeito e reverenciando aqueles que a salvariam dos inescrupulosos garimpeiros.

			Cristina só teve o trabalho de dizer:

			– Mamãe e papai, eu, com a ajuda dos meus amigos, organizei tudo em 10 dias! A papelada de registro e emancipação está pronta. A guarda de Iaúna é minha. Ainda bem que tenho mais de 21 anos. Graças a Deus! Vamos poder partir para São Paulo.

			Iaúna não se continha em lágrimas de agradecimento e abraçava Cristina como uma menininha de 10 anos. Era tanta felicidade e gratidão, que não parava de chorar e sorrir com grande euforia. Todos ficaram satisfeitos com o desfecho da adoção daquela índia que havia se mostrado adorável.

			Em São Paulo, Cristina, futura mulher do professor Octávio Albuquerque e futura mãe de Octávio Albuquerque Júnior, inscreveu Iaúna num curso supletivo e pagou estudos particulares para que ela aprendesse a ler e escrever a língua dos brancos. Seus pais cederam-lhe uma bela suíte na edícula da casa em que moravam, além, é claro, de assinar a carteira de trabalho dela para exercer as atividades domésticas.

			Iaúna sentia imensa gratidão por Cristina, pois, assim que esta se casou, oito anos mais tarde, levou-a para morar com ela e o marido, ajudar nas tarefas domésticas e também na criação de Tavinho, nascido dois anos depois.

			E sentia também orgulho das próprias conquistas, pois, por ocasião do falecimento dos pais – um infarto fulminante levou o sr. Costa e, quatro meses depois, em depressão, sua mãe, fumante inveterada, não resistiu ao câncer de pulmão –, Cristina cedera-lhe a bela casa deles, a fim de proporcionar um teto para aquela mulher que havia conquistado a simpatia da família.

			Em contrapartida, o marido de Cristina opunha-se ao rumo que as coisas tomavam, pois achava que a esposa estava se precipitando demais. Ele achava também que Cristina deveria agir com mais parcimônia. Com mais razão e menos emoção.

			Certa vez, por mero incidente, Iaúna, ao chegar para trabalhar na casa dos Albuquerque e sem que fosse vista, não pôde deixar de ouvir Cristina contar seus planos para o marido, o que a deixou eufórica, mas em seguida, triste e assustada…

			“Então, querido, você não acha que ela merece?”

			“Cristina, só não quero que você se apresse com esses planos. Você é tão nova… Mais tarde, poderá se arrepender.”

			“Mas por que eu iria me arrepender? Você acredita que algum dia ainda iremos morar lá?”

			“Claro que não. Mas e se você desejar vender a casa?”

			“Imagine, querido. Jamais vou vender a casa que um dia foi dos meus pais, onde cresci. Depois, tenho certeza de que Iaúna irá cuidar muito bem dela.”

			“Se você acredita que não vai fazer falta e não vai mudar de ideia, a casa é sua, afinal, faça o que sua razão e seu coração mandam.”

			Cristina percebeu Octávio impaciente e um pouco agressivo na resposta, e resolveu levar a conversa mais adiante.

			“É que me sinto na obrigação. Imagine se sofrermos algum acidente e faltarmos, o que será de Iaúna? Eu a tirei do seu meio, sinto-me responsável por ela, e por isso desejo muito lhe dar a casa…”

			“Ah, minha querida. Você que não se engane! Esperta ela é, né? Passar fome ela não vai. Concorda?”

			“Ela é inteligente, sim, claro! Mas me sinto na obrigação.”

			“Acho um exagero, querida! Desculpe-me, mas eu acho um verdadeiro exagero. Ela é muito esperta e, por sinal, se tornou essa folgada, chata e onipresente na nossa família! Em alguns momentos, inclusive, nem me sinto à vontade na presença dela.”

			Pronto, Cristina habilmente acabou descobrindo que havia uma certa tensão no ar.

			“O quê, Octávio? O que foi isso?”

			“Cristina, não fico te falando para não te chatear, mas, puxa vida, você não acha ela uma entrona?”

			“Como assim, querido?”

			“Ela fica usurpando um espaço que você e eu não demos. Por exemplo, lembra-se de ontem no jantar? Eu falei para o Tavinho parar com aquela manha na mesa, pois queria que ele tomasse toda a sopa. Não é que a dona Iaúna se intrometeu me desautorizando?! Pior! Tirou o prato de sopa da mesa e disse que tudo bem, ele já tinha tomado umas colheradas e era o bastante! Me segurei para não dar uma chamada nela. Como ela pôde fazer uma coisa daquelas? Quem deve educar nosso filho somos nós, à nossa maneira! O que foi aquilo?!”

			“Querido, calma! Você tem razão, eu percebi também. Vi que você ficou bem irritado. Mas concorda que ela faz isso porque idolatra o Tavinho?”

			“Faz porque não tem desconfiômetro e porque também acabamos lhe dando liberdade demais! Ela está ficando chata! Desculpe-me, Cris, mas ela, às vezes, me tira do sério. Desculpe-me falar assim. Mas, ontem, eu não sei como não mandei ela de volta para a floresta.”

			“Querido, o que é isso?!”

			“É isso mesmo, Cris. Foi por pouco. E pior, se perco a cabeça, não volto atrás. Coloco ela num avião de volta pro mato!”

			“Calma, querido. Vou falar com ela. Deixa comigo, calma…”

			“Querida, nem sei se deve. Ela pode ficar chateada comigo, e era só o que me faltava…ter de aturar cara feia na minha própria casa.”

			“Eu sei como fazer, querido. Não vou dizer que você ficou nervoso. Vou dizer a ela que eu não gostei. Pode deixar. Aliás, é a mais pura verdade. Eu também não gostei.”

			“Bom, Cris, por tudo isso, acho que você precisa de mais tempo para decidir essas coisas da casa. Percebe por quê? Imagina eu ter que mandá-la de volta para a Amazônia, colocá-la no avião. E aí? E a sua casa? Entende?”

			“Calma, isso não vai acontecer.”

			“Mas então ela que pare de ser folgada.”

			“Fofo, chega, tá? Aliás, adoro quando você fica bravo!”

			Cristina lhe deu um beijo e o abraçou por trás. Sabia como acalmá-lo e enchê-lo de carícias. Beijava-o na testa, fazendo-o sorrir, e depois lhe tascava um daqueles nos lábios.

			“Tenho certeza de que ela não fará mais isso. Não agiu por mal. Ficando claro que eu não gostei e Iaúna se redimindo, aceitando que exagerou, você aprova que eu faça a doação da casa?”

			“Você sabe o que eu penso. Só estou dizendo isso para você refletir com calma e não se arrepender depois.”

			“Não vou me arrepender. Vou falar direitinho com ela, e, só após percebermos que Iaúna absorveu bem o que nos chateou, aí eu começarei a cuidar da papelada. Ela merece a casa, e eu não me sentiria bem se não deixasse isso resolvido.”

			“Devagar com a papelada, querida, tudo a seu tempo. Calma.”

			“Tá bom, querido, tá bom. Irei com mais calma.”

			Iaúna ressentiu-se, ficou assustada e com feições de preocupação e medo. “Deus me livre de voltar para a Amazônia!”, pensou.

			Dali em diante, de alguma forma, os sentimentos que nutria pelo pro­fessor Octávio já não seriam mais os mesmos, e passou a tratá-lo com certa reserva, mas jamais com hostilidade, afinal, era o pai da pessoa que ela mais adorava na vida; e se desejava mesmo a casa, agir com diplomacia era a melhor política.

			Quando recebeu a notícia de que seria presenteada com aquela casa maravilhosa, Iaúna ficou eufórica, tirou carteira de motorista e comprou uma picape Ford F-100 usada, mas em excelente estado, com suas economias de vários anos de trabalho. Dirigia o utilitário nos finais de semana, ia para casa aos sábados após servir o café e voltava às segundas bem cedinho. Usava principalmente a camionete para carregar mudas de plantas, vasos, sacos de terra, de adubo, levar entulho do jardim para o lixão… A picape era toda equipada. Ela havia mandado instalar um cilindro pneumático para levantar e abaixar a caçamba, o que facilitava a descarga, bem como um guincho horizontal, também na caçamba, para ajudar no carregamento de objetos pesados e mudas de plantas mais crescidas. Atividades com o verde e com a terra remetiam Iaúna às suas origens indígenas e deixavam-na contentíssima, conferindo-lhe ótimo equilíbrio à vida na cidade grande. Fazia de tudo para deixar aquela casa impe­cável em todos os detalhes. Seu jardim havia ficado deslumbrante, muito verde devido a plantas nativas da Mata Atlântica e da Amazônia, a pintura e o restauro das partes em madeira estavam primorosos; enfim, a casa foi ficando um brinco em contraste com as demais casas da rua de um bairro antigo, no Centro velho da cidade de São Paulo. Ambas, Cristina e Iaúna, eram muito felizes uma com a outra, pelo respeito mútuo e também pela confiança que nutriam.
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